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RESUMO: Este projeto visa integrar conteúdos de Matemática e Física por meio da construção e lançamento de foguetes 

de baixo custo. A proposta utiliza o lançamento de foguetes como base para a aplicação de funções quadráticas, gráficos de 

trajetória e modelagem matemática. O objetivo é promover o pensamento analítico e a resolução de problemas em situações 

reais. A experiência permitiu aos estudantes explorar a relação entre teoria e prática, elevando o interesse pelas ciências 

exatas. A modelagem de dados de lançamento com uso de softwares gratuitos mostrou-se eficaz no aprendizado e 

desenvolvimento de competências investigativas. 
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INTRODUÇÃO 

A dificuldade em contextualizar conteúdos de Física e Matemática no ensino médio é um dos 

fatores que contribuem para a evasão escolar e a desmotivação dos estudantes em relação às ciências 

exatas. Uma das formas de contornar essa limitação é por meio da modelagem matemática, entendida 

como uma ferramenta que permite representar e analisar situações reais através de funções, gráficos e 

equações (BIEMBENGUT; HEIN, 2000). Inspirado por essa abordagem e por práticas investigativas 

(GIORDAN, 1999), este projeto propõe a construção e análise de foguetes como forma de explorar 

conceitos como movimento uniformemente variado, funções do segundo grau, cinemática e análise 

gráfica. 

Parte-se da hipótese de que a experimentação, aliada à análise matemática de fenômenos físicos, 

contribui para uma aprendizagem mais significativa, promovendo o protagonismo estudantil e a 

interdisciplinaridade (ROSARIO, 2019). O objetivo central é promover a compreensão dos conceitos 

de trajetória, velocidade, tempo e altura máxima por meio da observação prática e do tratamento dos 

dados empíricos com apoio de ferramentas digitais como o Excel e o GeoGebra. 

 

 



 

 

METODOLOGIA 

 

O projeto foi desenvolvido em quatro etapas principais. A primeira consistiu na construção dos 

foguetes utilizando materiais simples e de baixo custo, como garrafas PET, bicarbonato de sódio e 

vinagre, com orientação sobre segurança e funcionamento da reação química envolvida. A segunda 

etapa envolveu a realização dos lançamentos em campo aberto, com medições de tempo de voo, 

alcance horizontal e altura aproximada (Figura 1-5). 

Na terceira etapa, os dados foram organizados em planilhas eletrônicas e utilizados na construção 

de gráficos de trajetória, com aplicação de funções quadráticas para ajuste e análise. Na última etapa, 

os alunos discutiram os resultados à luz da teoria física e matemática, refletindo sobre variáveis como 

resistência do ar, precisão da medição e influência do ângulo de lançamento. Todas as atividades foram 

desenvolvidas em grupos cooperativos, com acompanhamento docente e devolutivas contínuas. 

 
Figura 1-5 – Desenvolvimento do Projeto. 

    

    
Fonte: Acervo da pesquisa. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados mostraram que os estudantes compreenderam com mais clareza os conceitos de 

movimento uniformemente variado ao relacioná-los com os experimentos de lançamento. Os gráficos 

de trajetória produzidos representaram, com boa aproximação, o comportamento parabólico teórico 

previsto pela cinemática. O uso de ferramentas como o GeoGebra possibilitou visualizações interativas 

e reforçou a compreensão da função quadrática como representação matemática do lançamento de 



 

 

projéteis. 

Além da apropriação conceitual, observou-se um alto nível de engajamento por parte dos 

alunos, que participaram ativamente das medições, registros e análises. O projeto também permitiu o 

desenvolvimento de habilidades como trabalho em equipe, uso de tecnologias educacionais e 

comunicação científica. Esses aspectos reforçam a importância de abordagens interdisciplinares e 

investigativas no ensino das ciências exatas (CARVALHO, 2022), ampliando o papel da escola na 

formação científica e crítica dos estudantes. 

 

 

CONCLUSÕES 

A articulação entre modelagem matemática, experimentação e análise de dados demonstrou-se 

uma estratégia eficaz para o ensino de Física e Matemática no ensino médio. O projeto permitiu aos 

estudantes compreenderem a relevância das funções quadráticas no estudo do movimento, 

desenvolvendo competências investigativas e fortalecendo o vínculo entre teoria e prática. Os 

resultados sugerem que experiências como esta podem contribuir significativamente para a melhoria 

da aprendizagem, da motivação e da formação científica dos alunos, sendo recomendada sua replicação 

em outros contextos escolares. 
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